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RESUMO 

 
Introdução: alguns pacientes com dor no ombro relacionada ao manguito 

rotador podem apresentar redução do espaço subacromial, resultando no 

estreitamento da distância acromioumeral e compressão do tendão 

supraespinhal contra o arco coracoacromial, favorecendo esta sintomatologia. A 

distância acromioumeral é definida como a menor distância entre a superfície da 

cabeça do úmero e a borda inferior do acrômio e pode ser medida por 

ultrassonografia, variando entre 9mm e 12mm em indivíduos saudáveis. O 

objetivo deste estudo é investigar se, em indivíduos hígidos, a prática de 

atividade física, a ocupação e o Índice de Massa Corporal (IMC) podem estar 

correlacionados à alteração da distância acromioumeral. 

Metodologia: o presente estudo utilizou um banco de dados previamente 

coletado e possui delineamento transversal retrospectivo. Foram incluídos dados 

de 35 indivíduos hígidos, sendo 17 mulheres e 18 homens, com idade entre 18 

e 65 anos, alfabetizados, praticantes ou não de atividades físicas. O desfecho 

foi a distância acromioumeral em milímetros, mensurada em 0º e 60º de abdução 

do ombro por ultrassonografia. 

Achados: os resultados do nosso estudo não indicaram uma associação 

significativa entre a prática de atividade física, a ocupação ou o IMC e a distância 

acromioumeral em indivíduos hígidos. A diferença observada entre os sexos é 

compatível com as diferenças anatômicas já documentadas na literatura. 

Interpretação: Embora nossos resultados não tenham mostrado uma mudança 

substancial na distância acromioumeral com os fatores analisados, estudos 

futuros com amostras maiores e metodologias diferentes podem esclarecer 

melhor essas relações. 

 
 

 
Palavras-chave: manguito rotador, atividade física, distância acromioumeral, 

ocupação, IMC, ultrassom. 



 

ABSTRACT 

 
Background Some patients with rotator cuff related shoulder pain may 

experience a reduction in the subacromial space, resulting in a narrowing of the 

acromiohumeral distance and compression of the supraspinatus tendon against 

the coracoacromial arch, which can contribute to this symptomatology. The 

acromiohumeral distance is defined as the shortest distance between the surface 

of the humeral head and the inferior edge of the acromion and can be measured 

by ultrasound, ranging from 9 mm to 12 mm in healthy individuals. The aim of this 

study is to investigate whether, in healthy individuals, the practice of physical 

activity, occupation, and Body Mass Index (BMI) may be correlated with changes 

in the acromiohumeral distance. 

Methods: this study utilized a previously collected database and has a 

retrospective cross-sectional design. Data from 35 healthy individuals were 

included, comprising 17 women and 18 men, aged between 18 and 65 years, 

literate, and either practitioners of physical activities or not. The outcome 

measured was the acromiohumeral distance in millimeters, assessed at 0° and 

60° of shoulder abduction via ultrasound. 

Findings: the results of our study did not indicate a significant association 

between physical activity, occupation, or BMI and the acromiohumeral distance 

in healthy individuals. The observed difference between sexes is consistent with 

anatomical differences already documented in the literature. 

Interpretation: Although our findings did not show a substantial change in 

acromiohumeral distance with the analyzed factors, future studies with larger 

samples and different methodologies may better clarify these relationships. 

 
 

 
Key words: rotator cuff, physical activity, acromiohumeral distance, occupation, 

BMI, ultrasound. 
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